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RESUMO
A expansão da produção científica brasileira em nível global teve um aumento significativo 
nos últimos anos, juntamente com a internacionalização das instituições de ensino superior e 
a consequente expansão da língua portuguesa. Considerando a impossibilidade de leitura em 
língua portuguesa e a utilização de tradutores eletrônicos para promover o entendimento 
desta produção científica internacional, a pergunta norteadora deste estudo refere-se à 
qualidade da tradução oferecida pelo tradutor eletrônico do Google, no que tange a sua 
equivalência em relação à língua original e a língua alvo do artigo em questão. O estudo foca 
especificamente na relação direta e indireta entre substantivos e adjetivos e se há relação 
entre essa ordem e a equivalência da tradução entre as duas línguas. O referencial teórico 
aborda temas referentes à internacionalização da IES, a expansão da produção científica 
brasileira e da língua portuguesa e os tradutores eletrônicos. Os dados da pesquisa foram 
submetidos a uma análise exploratória e foi utilizado o teste de qui-quadrado. Os resultados 
demonstraram que houve associação entre o tipo de expressão, se é direta ou indireta, e a 
acuracidade da tradução.
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1 INTRODUÇÃO
O objetivo deste estudo é discutir sobre o aspecto da expansão da produção científica 
brasileira internacionalmente, em consonância com a internacionalização das instituições 
de ensino superior (IES), e que é divulgada em língua portuguesa e facilitada pelo uso de 
tradutores eletrônicos. Estão inseridos neste contexto de internacionalização, considerando 
os propósitos desta pesquisa, dois aspectos, a saber: primeiramente que um currículo 
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internacionalizado, de acordo com a definição de Leask (2015; 2009), é aquele que “envolverá 
os estudantes com pesquisa internacionalmente informada e diversidade linguística e cultural” 
(grifo da autora); em segundo lugar que, de acordo com divulgação da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), o Brasil tem a 13ª posição no 
ranking mundial no âmbito da pesquisa científica (CAPES, 2014).
Independentemente do veículo de comunicação utilizado para a divulgação desses 
trabalhos científicos, os mesmos têm resumo em inglês, que é o que leva um/a leitor/a ou 
pesquisador/a estrangeiro/a a procurar o artigo. Havendo interesse na sua leitura e não 
tendo domínio da língua portuguesa, provavelmente irá utilizar um tradutor eletrônico. Um 
dos mais empregados atualmente é o tradutor do Google. Considera-se a língua inglesa como 
a escolhida para a tradução do texto original em português, tendo em vista ser esse o idioma 
mais usado no meio acadêmico. Chega-se, então, às perguntas que norteiam esta pesquisa: 
Como seria essa tradução? O texto, assim traduzido, informa o leitor com equivalência 
adequada sobre o artigo original?
No intuito de avaliar a acuracidade do resultado que se apresenta para o usuário de 
tradutores eletrônicos, e como podem interferir possíveis falhas no entendimento pleno do 
artigo científico original, será estudada a relação, dentro de uma frase, dos substantivos e 
adjetivos. São pesquisados dois aspectos da ocorrência desta relação: direta e indireta. Para 
tanto é feito o levantamento da frequência com que ocorrem as relações citadas e a avaliação 
da tradução com relação à ordem em que aparecem no texto da língua alvo com o texto da 
língua de origem, bem como sua adequada equivalência significativa. Com tal finalidade se 
selecionou a introdução de um artigo que trata da internacionalização do currículo e sua 
relação com a tradução. Os dados compilados foram submetidos a uma análise exploratória 
aos efeitos de responder o questionamento da pesquisa.
O artigo está dividido em 4 seções, sendo a primeira esta introdução; seguida da seção 2, 
que trata referencial teórico utilizado para fundamentar esta pesquisa; o material e aspectos 
metodológicos são apresentados na seção seguinte; e, finalmente, na última, são discutidos 
os resultados alcançados.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
2.1 A Expansão da Produção Científica e da Língua Portuguesa e a 
Internacionalização das IES
Num mundo que presencia uma aceleração crescente direcionada para a diversidade 
cultural e linguística para uma educação multicultural (MOREY, 2000), as universidades 
adaptam suas políticas e abordagens para atender à demanda dessa sociedade globalizada 
(BOURN, 2011). Além de um processo acelerado, a globalização aumentou “as interconexões 
entre nações e povos do mundo” (LEASK, 2009), tendo como consequência a transformação 
da “educação superior mundialmente, impulsionando as instituições, seus funcionários e 
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alunos irreversivelmente em direção a um ambiente de dimensão mundial” (MARGINSON, 
2003, p. 02, tradução livre).
A internacionalização no ensino superior não é uma prerrogativa da atualidade, desde 
tempos remotos estudantes universitários viajam a outros países com o intuito de obter 
novos conhecimentos. O que se percebe, no entanto, nas últimas décadas do século XX, é um 
foco especial na discussão e na formalização desse processo. Definições têm sido propostas, 
como a de Knight (1994), para quem a internacionalização da educação numa instituição de 
ensino superior (IES) constitui um processo de integração de uma dimensão internacional 
no ensino, na pesquisa e nas tarefas administrativas.
Hudzik (2011) sinaliza essa internacionalização como integral, fazendo referência a um 
processo complexo que irá permear todos os aspectos da educação superior. Para De Wit 
(1998), a internacionalização é um processo e também uma resposta à globalização, bem como 
se refere a um processo intencional das IES na integração de uma dimensão internacional, 
intercultural ou global quanto ao propósito, às funções e à prestação de serviços educacionais 
com a finalidade de melhorar a qualidade da educação e fazer uma contribuição significativa 
para a sociedade. Fomenta, sob o ângulo descrito anteriormente, a produção acadêmica que 
contribui para a socialização do conhecimento científico em nível internacional.
Conhecimento científico esse que, originado no Brasil, espalha-se, de forma escrita, 
em língua portuguesa, propiciando assim a expansão desta em níveis antes não imaginados, 
além disso, a CAPES, órgão ligado ao Ministério da Educação, informa que o Brasil tem a 13ª 
posição no ranking mundial no âmbito da pesquisa científica (CAPES, 2014). Isso equivale a 
mais de 47.000 artigos publicados. Quando estava 14º posição, a quantidade de publicações 
contava com 46,7 mil artigos científicos em periódicos, em 2012, segundo dados da Agência 
Brasil (2013). Essas produções são principalmente materializadas junto aos Programas de 
Pós-Graduação que são avaliados por aquele órgão regulador.
Quanto à própria expansão da língua portuguesa, esta não se verifica apenas na divulgação 
da produção científica em nível mundial, conforme divulgado pela CAPES e mencionado 
anteriormente, mas “com a intensificação de políticas de divulgação do português no exterior, o 
idioma vive momento de expansão sem precedentes” e, ainda, há uma grande procura por cursos 
de português no exterior (NOBREGA, 2011, p.1). Desde a criação de associações, comissões e 
institutos que não só promovem a expansão da língua portuguesa como também organizam, de 
certa forma, sua manifestação mundial, até a criação do Certificado de Proficiência em Língua 
Portuguesa (Celpe-Bras) que teve início em 1993 (Op. cit., p.2), percebe-se, sem sombra de 
dúvidas, a expansão da língua portuguesa em nível mundial.
2.2 A Tradução e os Tradutores Eletrônicos
A tradução faz parte da história da humanidade, confundindo-se com ela por sua 
característica facilitadora da comunicação entre povos. Outrora marcadamente humana, 
passa, na atualidade, a se materializar através de máquinas tradutoras, os chamados 
tradutores eletrônicos, e muitas vezes dando aos textos assim traduzidos mais facilidade de 
compreensão na opinião de leitores (KARNAL, 2015, p.2).
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Se numa época não tão longínqua os tradutores eletrônicos não eram bem vistos por 
tradutores humanos, uma vez que o resultado de suas traduções apresentava graves erros 
linguístico-semânticos, atualmente, no entanto, os tradutores eletrônicos parecem ter se 
desenvolvido a ponto de estarem em sua “era de ouro”, segundo Gross (2015), em seu artigo 
Limitations of  Computers as Translation Tools, e, para quem uma das motivações para a criação 
das máquinas de tradução foi a crença de que, removendo as barreiras linguísticas, seria 
promovido o entendimento internacional e a paz mundial. E quanto à sua função, garantiria 
“uma tradução razoável, de tal forma que as dificuldades de leitura em língua estrangeira 
possam ser amenizadas” (KARNAL, 2015, p.1-2). E não só isso, são utilizadas pelos tradutores 
humanos como ferramentas, agilizando seu trabalho no atendimento de uma demanda por 
prazos cada vez mais curtos para a entrega dos textos traduzidos.
Segundo Lima (2011), “A teoria da tradução eletrônica fundamenta-se na teoria da 
informação, utilizando-se de dados sobre as probabilidades de coincidência entre os significados 
em diferentes línguas e contextos” e, ainda, a confiabilidade de sua tradução varia entre 100% 
para os defensores da tradução eletrônica e 90% para os programadores de tradutores eletrônicos 
que têm as metas menos positivas com relação à acuracidade do produto com que trabalham.
Um dos termos bastante utilizados na área de dispositivos eletrônicos voltados para 
a tradução, Machine translation, ganhou destaque como uma área especializada na definição 
de Karnal (2015): “Machine translation é uma área da linguística computacional /inteligência 
artificial que tem como objetivo a tradução de textos feita por sistemas computacionais.” 
Contudo, Gross (2015) constata a necessidade de colaboração de um tradutor humano, de 
forma mais ou menos participativa, para garantir a equivalência adequada em duas línguas em 
textos traduzidos pelos tradutores eletrônicos, nas abordagens MT e CAT, em que ele distingue 
como: Machine Translation (MT) - “normalmente sistemas que produzem textos grosseiros para 
um/a tradutor humano revisar” e dispositivos para Computer Assisted Translation (CAT) como 
“normalmente, mas não invariavelmente, um software projetado para ajudar os tradutores a 
fazer o seu trabalho de uma forma melhorada” (traduzido pelo Google e revisado pela autora). 
E quanto à qualidade da tradução feita por estes dispositivos, as opiniões transitam entre uma 
ideia às vezes boa ou ruim, outras muito boas ou muito ruins e, por isso, um trabalho em 
processo (GROSS, 2015; KARNAL, 2015; HAMPSHIRE; SALVIA, 2010).
3 MATERIAL E PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O texto utilizado para desenvolver o estudo foi a introdução do artigo intitulado “O 
atual processo de internacionalização do campo do currículo” de Moreira (2012), que contém 
2.222 palavras. Inicialmente foram separadas as unidades linguísticas – da primeira palavra 
até o primeiro ponto final –, totalizando 43 frases.
Em seguida, criaram-se duas tabelas idênticas de 43 células e de 3 colunas para posicionar 
cada uma das frases. A coluna da esquerda foi preenchida com as unidades linguísticas em 
português, a do meio com essa mesma frase traduzida para o inglês pelo Tradutor do Google, 
cabendo à terceira coluna o registro da quantidade e a avaliação da tradução, sendo uma 
tabela para os grupos nominais de relação direta e outra para a relação indireta.
A característica comum entre as expressões de ordem direta e indireta se refere 
à conexão do substantivo com o adjetivo. Para os propósitos desse estudo, levando em 
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consideração a estrutura gramatical padrão de ambas as línguas, define-se como direta a 
relação cujo substantivo é imediatamente seguido do adjetivo, ou adjetivos, por exemplo, 
processo contemporâneo. Já nas expressões categorizadas como de ordem indireta, o substantivo 
se conecta ao adjetivo por meio de preposições, artigos e, inclusive, outros substantivos 
sendo utilizados para caracterizar o substantivo em foco da expressão, por exemplo, o processo 
contemporâneo de internacionalização do campo do currículo, em que o foco está no substantivo 
processo e todas as palavras que o seguem apresentam a caracterização deste.
Passou-se, em seguida, a identificar os grupos nominais em cada uma das tabelas. As 
expressões buscadas foram sublinhadas e negritadas em ambas as línguas e registradas 
sua quantidade e sua avaliação para cada uma das células na coluna da direita, conforme 
exemplos mostrados nos Quadros 1 e 2.
Quadro 1 – Relação Direta
Como já se afirmou reiteradamente 
(APPADURAI, 1994), a nova ordem 
cultural global apresenta um 
caráter disjuntivo, superposto e 
complexo.
As has been repeatedly stated 
(APPADURAI, 1994), the new 
global cultural order presents 




Fonte: Dados da pesquisa.
No Quadro 1, a tradução para a segunda expressão em negrito foi considerada 
incorreta, esperava-se que fosse “complex, superimposed and disjunctive character” e não 
“disjunctive character, superimposed and complex”. Acredita-se que a tradução fornecida 
pelo tradutor eletrônico possibilite o entendimento do texto, contudo de forma confusa e 
podendo gerar dúvidas.
Quadro 2 – Relação indireta
Num texto derivado da 
pesquisa em pauta (MOREIRA 
& MACEDO, 2006), sugeri 
que o caráter contraditório 
e complexo das sociedades 
contemporâneas, num mundo 
globalizado, não permitia 
uma visão de transferência 
educacional com base na qual 
se visse como aceitável o mero 
transporte de elementos 
culturais produzidos no Primeiro 
Mundo
A secondary search text in Tariff  
(Moreira & Macedo, 2006), suggested 
that the contradictory and complex 
character of  contemporary societies 
in a globalized world, did not allow 
an educational transfer vision based 
on which it saw as acceptable mere 
transport elements cultural produced 
in the First World
2 corretas
1incorreta
Fonte: Dados da pesquisa.
102 - CADERNO CIENTÍFICO
No Quadro 2, a expressão transporte de elementos culturais, traduzida como “transport 
elements cultural”, é um exemplo marcante de tradução incorreta. Esperava-se que fosse 
“transport of  cultural elements” ou, ainda, “cultural elements transport” para apresentar 
a ideia contida na expressão em português. Além disso, a ideia transmitida na expressão 
assim traduzida equivale a culturais elementos de transporte, o que foge totalmente do seu 
significado na língua de origem.
Salienta-se, quanto às expressões de relação indireta, que não foram levadas em conta, 
para este estudo, expressões que apresentam verbo no particípio passado que tenham função 
de adjetivo. Além disso, expressões que têm relação direta fazendo parte de uma relação 
indireta foram computadas separadamente como diretas.
Com base na contagem das expressões correta ou incorretamente traduzidas, elaborou-
se uma tabela de contingência para avaliar sua associação com a ordem de colocação do 
substantivo e do adjetivo. Utilizou-se para tal o teste de qui-quadrado.
4 RESULTADOS
Os resultados demonstraram que houve associação entre o tipo de expressão, se é 
direta ou indireta, e a acuracidade da tradução (p = 0,0297 < 0,05 = a). Assim, ao responder 
os questionamentos norteadores dessa pesquisa sobre como seria essa tradução e se o texto 
traduzido pelo tradutor eletrônico do Google informa o leitor com equivalência adequada 
sobre o artigo original, observou-se que não há 100% de confiabilidade, comprometendo o 
entendimento pleno dos textos escritos em língua portuguesa e traduzidos para o inglês 
por essa ferramenta, fato este demonstrado restringindo-se o escopo da pesquisa à ordem 
apresentada nos textos da relação dos substantivos e adjetivos.
Percebe-se que, ao fazer a tradução, a ferramenta utilizada traduz a relação substantivo-
adjetivo de ordem direta corretamente na maioria das vezes. Supõe-se que este procedimento 
se deve ao fato de os tradutores eletrônicos levarem em consideração a repetição de diversas 
ocorrências de estrutura e lexicais para proceder à tradução e essa estrutura gramatical 
ser bastante simples. Já com relação às frases de ordem indireta, contudo, observa-se que o 
tradutor nem sempre foi capaz de revelar as frases com confiabilidade quando se utilizou a 
ferramenta para a tradução de unidades linguísticas completas - do início ao ponto final.
Entende-se pelo exposto que a tradução por meio do uso de tradutores eletrônicos 
pode e deve ser estimulada como importante ferramenta não só para a consolidação da 
expansão da produção científica brasileira e da língua portuguesa, mas para a apropriação 
do conhecimento em si expresso nestes textos e em quaisquer outros escritos em língua 
portuguesa, em função da internacionalização das IES e do próprio mundo globalizado em 
que se vive. Contudo, dependendo do objetivo do leitor ao efetuar a leitura de tais textos, 
é importante a conscientização de que os tradutores eletrônicos, neste caso em especial 
o Google Tradutor, não pode ser considerado como produtor de textos traduzidos com 
equivalência adequada para a língua alvo. Há, assim, ainda de acordo com o propósito da 
leitura, necessidade de auxílio de tradutores humanos.
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Como recomendação, sugere-se que, ao escrever um texto acadêmico e tendo o objetivo de 
que este seja divulgado internacionalmente, se faça uso de uma linguagem o mais direta possível, 
de forma que, ao ser traduzido, o nível de acuracidade do produto final seja potencializado.
Finalizando, percebe-se a necessidade de aprofundar o estudo em questão, utilizando, 
para tanto, a tradução reversa, ou seja, colocar as expressões traduzidas destacadas no 
texto desta pesquisa novamente no tradutor e proceder à sua tradução para o português 
novamente. Outro ponto que se considera muito importante é a utilização de outros tradutores 
eletrônicos ou, no mínimo, outro, para que se possa comparar resultados de tradução das 
duas ferramentas.
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